
LA TENTATIVE 
DE MEURTRE 

DE FRETIN 

Un témoignage sérieux 
T o u s ces t émoignages recueil l is par 

tes- g e n d a r m e s de Pont-a-Marcq ava ient 
^certes, leur valeur, mai s il en étai t un 
Sfurre, celui d'un cheminot retraité : M. 
« A r r a n g e , qui retint tout particulière 
*rjent l 'at tent ion des policiers. 
? M. Lafrange t ient a Fretin, d a n s les 
^alentours du Moulin, un genti l petit café , 
iculvt d'un jardin, d a n s lequel Ù se trou
vai t Justement samedi soir lorsqu'écla-
ta i t le premier coup de feu c Qu'est-ce 
à dire ? » se demanda i t , intrigué. M 
l a f r a n g e . tandis qu'apparaissaient bien
tôt, d a n s la plaine, le caval ier m o n t é — 
âui n'était autre que M. Foutry — et. 
è p e u prés d a n s la m ê m e direct ion, un 
piéton. , qui, à travers les c h a m p s fraî
c h e m e n t retournés, fuyait à perdre ha-
Jelne.. . 

*> « A ce m o m e n t , .l'entendis ne t tement 
Foutry. cr ier : « A t t e n d s un peu. j e vais 
te f-_ un coup de revolver a la tête > 
c o n t i n u a M. Lafrange. Il avait à peine 
proféré ce t te m e n a c e que l 'homme, s'ar-
rétant sub i tement , visait à nouveau le 
caval ier et. par u n e d e u x i è m e fois, dé
chargeait son arme. 

J e restai très s tupéfai t à la vue dé 
ce t te scène et puis, n 'entendant plus 
rien, l'obscurité aidant , Je rentrai chez 
moi e n m e d i sant : c e n'est rien, s a n s 
doute, puisque Foutry • fait demi-tour ». 

Le Parquet de Lille 
sur les lieux 

D è s qu'ils eurent conna i s sance de ces évé
nements , les représentants du Parquet 
de Lille : MM. Perrier, subst i tut : Glo-
rtan. juge d' instruction ; Lavalard. gref
fier, a c c o m p a g n é s de M. Vlel ledent. me 
decin légiste, se rendirent sur les l ieux 
du meurtre pour recueillir les déclara
t ions de la vict ime et prendre connais
sance du résultat de l 'enquête ouverte 
pat la gendarmerie . 

La convict ion de ces Messieurs, est 
qu'il ne peut s'agir que d'une vengeance 

M. Foutry — qu'on dit avoir un carac
tère assez vif — devait avoir de s enne
mis d a n s la région, et c'est l'un d'eux qui 
a du armer le bras du meurtrier, pense-
t-on. 

L'affaire e n est là... pour l ' instant, d u 
moins : l 'enquêté se poursuit méthodi
quement tant à Fretin qu'à Ennet ières . 
et on espère, on souhai te , que parmi les 
hab i tants de ce coin de la Pévèle . cer
ta ines personnes bien informées tien
dront à aider la Jus t i ce d a n s son œuvre . 

R. L. 

Le* gagnant» de la Loterie] VERS UNE GRÈVE 
de» Mutilés des Yeux 

Voici la l iste d e s n u m é r o s de la Loterie 
des Muti lés d e s Yeux, sort is a u t irage oui 
a e u l ieu dern ièrement 

G R O S LOT : VSK A U T O M O B I L F 
D E L U X E 

Sér ie I. N° 346.582 
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GÉNÉRALE 
DES SPECTACLES 

L a récente d é m i s s i o n de M. Jacques 
Rouché . d irecteur de l'Opéra, r ient de 
déc lencher un m o u v e m e n t u n a n i m e chez 
les d irecteurs de spec tac les : les taxes 
s 'e levanr à 15 % de leurs recettes , sont 
trop é l evées e t u n e fermeture généra le 
des sa l les de spec tac l e s est envisagée . 

« P lutôt que d'aboutir à la faillite, a 
déclaré à c e sujet , M. Max Maurey. pré
s ident de l 'Association d e s directeurs d e 
théâtres , nous préférons arrêter les frais 
La fermeture de s sal les aura certaine
ment lieu ; d'abord pour 34 heures , et à 
Paris s e u l e m e n t : ensui te , si ce geste 
n 'amène p a s le g o u v e r n e m e n t à pren
dre les mesures qui nous permet ten t de 
vivre, c e sera le toefc-out général ». 

Ajoutons qu'on s'organise pour que l a 
mani fes ta t ion voulue p a r les directeurs 
ait toute l 'ampleur désirable et que la 
Soc ié té de s Auteurs et Compositeur» e t 
le S y n d i c a t de s Music iens sout iendront 
la lu t te de s premiers . 

> < o « o c 

LES POURPARLERS 
DEPAttDECHANGHAI Roubaix 

Les d é l é g u é s c h i n o i s et J a p o n a i s se 
sont réuni s à p . a o g h a l , en présence 
d e s m i n i s t r e s de France d'Angleterre , 
d e s Eta i s U n i s et d'Ital ie . D'après 
M Miles l . a m p s o n , c e s pouparl?r* 
la issent prévoir une Issue favorable 
O'autre p a n lord Lyt ton . p r é s H e n i 
(le la C o m m i s s i o n d'études de la S o 
c i e i é d e s Nat ions , a conféré a v e c •«•« 
autor i tés mi l i t a i re s et n a v a l e s i t r o 
rtaJses 

Le coloria! Marealre . c o m m a n d a ' » 
lés t roupes f r a n ç a i s e s s t a t i o n n é e s d a n s 
notre c o n c e s s i o n a C h a n g h a ï , *i«^k de 
m o u i l r d 'une p n e u m o n i e . 

Bureaux : 45. rue de la Gare (Téléphone 8-51» - Depot de vante : 78. l i r a o d e B o t 

Lea n u m é r o s su ivant s d a n s c h a q u e 
série g a g n e n t un apperei l d e T. S. F . 
038.096 072.794 120.227 144.858 145.095 
173.434 178.990 193.616 230.731 342391 

Les n u m é r o s s u i v a n t s d a n s chaque 
série g a g n e n t une bicyclette : 
006.407 013.114 034.050 038.136 046.801 
067575 070.611 099.274 119.634 133.643 
140.368 163.447 164.460 160.198 166 617 
168.073 201.113 211.247 343.446 348.143 

Les n u m é r o s su ivant s d a n s c h a q u e 
série g a g n e n t un p h on ograp h e : 

033 198 037.680 059.808 078.133 088.818 
089 279 097.136 104.498 130.769 146 041 
159 398 163.619 186.416 187.709 189.(23 
217353 218.689 330.771 321.633 333.674 

Les n u m é r o s su ivant s g a g n e n t d a n s 
chaque série u n lo t de maroquiner ie . 

çr 

ELECTION SENATORIALE 
DANS LE MAINE-ET-LOIRE 

TJne é lect ion s éna tor ia l e a eu Heu 
hier d a n s le Maine-et-Loire, en rempla
cement de M. D o m i n i q u e D e l a h a y e , 
décédé . 

Au premier tour, il y eut ba l lo t tage . 
Voici l es résu l ta i s du d e u x i è m e tour : 
Inscri ts 945 ; v o t a n t s 938 ; su f f rages 
e x p r i m é s 9 ï 3 ; m a j o r i t é a b s o l u e 462 
On o b t e n u . MM Ferd inand B o u g è r c , 
Oèputé c o n s e r v a t e u r . 554 vo ix , é lu ; 
docte m Tardif, c o n s e i l l e r généra l , 
tad lea l - soc ia l i s t e . 358 v o i x . 

HUIT MOIS DE PRISON 
AVEC SURSIS 

POUR FRAUDE AUX EXAMENS 
Léger B o r d a s , & a n s . préparateur de 

z o o l o g i e à la Facu l t é d e s s c i e n c e s de 
R e n n e s , a c o m p a r u devant le tr ibunal 
correc t ionne l , pour a v o i r subt i l i sé , en 
octobre 1931. le texte des é p r e u v e s dé 
bacca lauréat en oc tobre et l 'avoir com
m u n i q u é contre r é m u n é r a t i o n à oe^ 
c a n d i d a t s . Il a été c o n d a m n é à huit 
m r i s de prison a v e c surs i s . 

> o o r ^ * 

MENACE, UN PERE A TUE 
L'AMOUREUX DE SA FILLE 

A S e m o \ prés d 'Orléans , le n o m m é 
B o g e r Hapart . v ingt a n s . o u v r i e r coif
feur , s m e n a c é a v e c u n rasoir l .éon 
B o n n e , qui lui refusai t la m a i n de sa 
fflle Effrayé Bnnna a tué l ' a m o u r e u x 
éoondni i d 'un c o u p de fusi l : il s'est 
e n s u i t e cons t i tué p r i s o n n i e r . 

UN BANQUIER ARRÊTÉ 
D e p u i s q u e l q u e t e m p s , de s bruits cir

c u l a i e n t sur la m a r c h e des o p é r a t i o n s 
« f o n e banque dont le s i è g e est à 
HHtnans et qui a une s u c c u r s a l e t 
Va»ene3. Il y a q u e l q u e s ioi irs , e l l e 
d é p o s a son bilan et jeudi dern ier , fer 
inant s e s g u i c h e t s , e l l e é ta i t d é c l a r é e 
e n fai l l i te 

Le d irecteur de la b a n q u e vient 
d'être a i rê té . 

> o » o - < 

UN ATTENTAT AU CAIRE 
C a s b o m b e p lacée par des i n c o n n u s 

d a n s u n e rue du Caire c o n d u t s a n t à la 
r é s i d e n c e d u premier m i n i s i r e a fait 
e x p l o s i o n s a m e d i soir , q u e l q u e ; m i n u 
tes a v a n t le p a s s a g e de S l d k y P a c h a , 
qui revenait du p a l a i s Zaeran. ou 11 
ava i t a s s i s t é à un b a n q u e t du corps 
d i p l o m a t i q u e . 

A u c u n d o m m a g e n'a été c a u s é par 
cet e n g i n de fabricat ion gros s i ère . 
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18.149 
19.069 
23.026 
25.224 
26 460 
28240 
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(A « l u » ) . 

UN VAGABOND, ORIGINAIRE 
DE SAINT-QUENTIN 

VOULAIT ALLER EN PRISON... 
Une m r v e i l i a n t e de nuit de 1 tio-

t n a l de Cretl e n t e n d i t a u c o u r s -le 
la nuit , vers 22 h ai, d e s bruits anor 
m a u x d a n s r é t a b l i s s e m e n t . El le fit 
une ronde m a i s n aperçut rien de s u s 
pect . Vers 4 heure.' du m a t i n , de nou 
v e a u x bru i t s s 'é tant fait en tendre 
e l le découvr i t , a u premier é t a g e , un 
h o m m e , a n c i e n m a l a d e de l 'hôpita l , 
on train de fracturer un tronc . Aux 
e t i s de la s u r v e i l l a n t e , l ' h o m m e «'en 
fuit, m a i s i l fui arrêté p e u a p r è s pat 
la g e n d a r m e r i e C'est un n o m m é Ju 
les B l a n d i n . o r i g i n a i r e de Sa int 
Q u e n t i n , s a n s d r m l c l l e . Il était sorti 
le \t f évr ier d e r r i e r de la p r i s o n , on 
Il a v a i t subi -trois m o i s de p e i n e pou i 
vol d a n s le m ê m e hôpi ta l . 

D é r a n g é , à a h 30. par la survei i 
•ante d e nui t , il avait i n t e r r o m p u «on 
travai l et s 'était e n d o r m i d a n s i s 
« I l e d» p a n s e m e n t s P u i s , v e r s 4 neii 
res d u m a t i n . 11 se réve i l la . L1dév 
lui vint a l o r s de fracturer le t ronc 
Il a d é c l a r é ne p a s a v o i r de regrets 
de s o n acte et d é s i r e r s i m p l e m e n t re 
tourne e n pr i son 

La ve i l l e . Il avai t c a m b r i o l é , ^ a n * 
une c h a m b r e M m - Valent ine D a u g e 
co i f f euse . 25, rue Jules-Juil let et vo l* 
de la l iterie p o u r une c i n q u a n t a i n e 
de francs . 

RETOUR AU JAPON 
DE 32 BATEAUX DE GUERRE 
On t é l é g r a p h i e de C h a n g h a ) a 

l 'agence R e n g o Trente-deux ba teaux 
de g u e r r e j a p o n a i s , y c o m p r i s la pre
m i è r e e scadr i l l e d ' h y d r a v i o n s et la pre. 
mtère f loti l le de torpi l l eurs ont qui t té 
C h a n g h e ï h ier m a t i n pour le Japon . 

DES MANIFESTATIONS 
UNITAIRES A TOURCOING 

ET A NEUVILLE-EN-FERRAIN 
U n e mani fes ta t ion unitaire en protes

tat ion contre l 'entrée du pain belge, au
ra lieu ce mat in , à 9 h. 30, au c Risquons-
T o u t », à Neuvllle-eri-Ferraln. 

D n e autre se déroulera à Tourcoing 
en protestat ion contre le c h ô m a g e Elle 
part ira de la place d e la République, à 
16 l e u r e s . 

La politique régionale 

LES ÉLECTIONS LÉGISLATIVES 

i" E T II» CIRCONSCRIPTIONS 
DE DOUAI 

ETAT DE SIEGE SUR LA RIVE 
GAUCHE DU DNIESTER 

On m a n d e de Ctus inau a u journa l 
• Curentul • que l e s au tor i t é s sov ié 
t iques ont décrété l'état de s i è g e sur 
u n e z o n e de d e u x k i l o m è t r e s s u r la 
riv g a u c h e d u • Dnies t er n. Cette 
m e s u r e aurai t été provoquée par une 
e f f ervescence m a n i f e s t é e ces t e m p s 
dern iers c h e z les p o p u l a t i o n s m o l d a v e s 
de I Ukraine . Les t roupes c a n t o n n é e s a 
Tirapol a u r a i e n t été a p p e l é e s d a n s la 
rég ion pou> m a i n t e n i r I ordre . 

On a n n o n c e , d'autre part, que d e s 
p a y s a n s m o l d a v e s e s s a y a n t de f ranch ir 
le • Dn ie s t er • ont é té s u r p r i s par des 
g a r d e s sov i é t iques . T r o i s d'entre e u x 
a u r a i e n t été tués et deux b l e s s é s griè
v e m e n t . 

ECHOS 
et CARNET 

CALINDRICR. — Lundi H M n 1W1. 
Soleil - Lever à 5 n »4: coucher à tS h 09. 
Lune - t.PTcr à 16 b. M; coucher a & h. '». 
Aujourd'hui : Saint-Benoît Demain iSaint-

Emile 

MCTEOROLOOII. - Station S* LUI*. — 
observations faites lo 90 mars, à » heures : 

Baromètre 799 m'm 6 : hausse depuis la 
veille a 18 n 1 m/m 6. 

Thermomètre : (ronde i°7 ; mtnlma 3°1. 
E u t hygrométrique - Tu ; hauteur d'eau 

tombée depuis la veille * U h. : niant 
direction du vent : Nord-Ouest : force nxxlé-
rét ; direction des nuage» Nord-Ouest : état 
dn ciel couvert. 

Tenu» urwtoble pour aujourd'hui : on peu 
rroid, brumeux. 

PREVISIONS D l L ' O m t l NATIONAL. — 
Région Nord : Ciel brumeux 3/4 ou entlè 
rement eonvert. Vent du secteur ouest. S .1 
8 m. Température diurne sans grand chan
gement minimum en hausse de 3 A |o gur 
la veille. 

De» recomponoos du Taurine Oki». — Le 
Conseil d'administration du Touring Club 
de France vient de décerner sa m n d e nié 
datlle de vermeil à M Robert Peugeot en 
remerciement du 1res dévoué concours qu U 
n'a cessé d'apiorter aux manifestations ton 
rlstlijues et une plaquette de vermeil s l'un 
des représentants émlnents de la musique 
Française le Maître Francis Plante en re
connaissance de la part active qu'il a prise 
S l'aménagement et A l'embellissement de 
plusieurs localités de la réa-ton des Landes 

LES ŒUFS VENDUS A 0 FR. 30 
ASAINT-OMER 

L e prix d e s oeufs a subi, samedi , sur 
le m a r c h é de Sa int -Omer . u n e baisse très 
sensible. U s furent vendus 9 fr. le quar
teron, 8 fr. et m ê m e 7 fr. 50. 

81 l'on cons idère l e s derniers cours : 
le 71 février. U à M fr ; le 5 mars , 11 
a 13 fr. et le 12 m a r s 9 à 10 fr.. on 
cons ta te u n e d iminut ion d a n s tes prix 
très marquée dont do ivent s e réjouir 
n o m b r e d e ménagères . 

Lits mercuria les d o n n e n t pour les an
nées précédentes e n 1931, 98 février. 
15 à 18 fr. ; mars , 12 à 14 fr. ; 1 4 mars , 
12 à 13 fr. E n 1919. 9 mars , 18 à 20 fr.; 
18 mars, 14 à 16 fr En 1938, 10 mars , 
19 à 20 fr. ; 17 mars . 14 francs . 

LE 43» R I . EST RENTRÉ 
DES1SSONNE 

Après u n séjour d'un mois a u c a m p 
de S i s sonne . o ù U ef fectuai t d e s ma
noeuvres, le 43e R. L est rentré, hier 
d imanche , d a n s s a garnison. 

Le débarquement s'est e f fectué d a n s 
un ordre parfait , à 16 h. 30, à la gare 
de Saint-André. En m o i n s d'une demi-
heure le -régiment é ta i t e n co lonne , prêt 
à regagner la Citadel le 

L a vie au g r a n d air n'a p a s altéré la 
bonne humeur de nos poilus, m a i s tous 
c e p e n d a n t paraissaient c o n t e n t s de ren
trer d a n s la belle Ville de Lille 

3 0 . 0 0 0 DÉMÉNAGEMENTS 
A BERLIN, LE I * AVRIL 

A u 1 " avr i l , a u r o n t Heu a Berlin 
e n v i r o n 3».(iiu d é m é n a g e m e n t s . Il 
s 'agi; de g e n s qui ne p e u v e n t p lus 
p a y e r leur loyer ac tue l et qui vont 
habiter d e s • c o l o n i e s », v a s t e s DIOCS 
c o n t e n a n t de s m i l l i e r s de l o g e m e n t s 
du m ê m e type . P , u s g é n é r a l e m e n t o> 
d e u i 4 trots p i è c e s et dont le foyer 
est s e n s i b l e m e n t in fér ieur à ce lu i d e s 
i m m e u b l e s d 'avani -guerre . 

M. PA1NLEVÉ A VIENNE 
M. P a u l P a i n l e v è est arr ivé a V i e n n e 

par l 'Orient-Express . a c c o m p a g n é de 
d i v e r s e s p e r s o n n a l i t é s du m o n d e scien
t if ique et t echn ique français , qui v ien 
nent prendre part aux t ravaux d u 
c o n g r è s in ternat iona l de p h o t o g r a m 
métr ie . 

M. Nlcol le . d i rec teur d u Conserva 
toire d e s Arts et Métiers et M Cornu, 
d irec teur d u cabinet d u m i n i s t r e de 
l ' Instruct ion publ ique font part ie dé 
la d é l é g a t i o n frança i se . 

M. P a i n l e v è a été reçu a la g a r e par 
le m i n i s t r e de F r a n c e et d i v e r s e s per
s o n n a l i t é s f r a n ç a i s e s et a u t r i c h i e n n e s 

UN ÉVÊQUE DE 32 ANS 
Mgr René t iraff in, fie la congréga

tion du Saint-Espri t c o a d j u t e u r du 
vica ire apos to l ique de Y a o u n d é Ca
m e r o u n ) a été sacré à Notre-Dame 

Le n o u v e l évêque . qui e s t né d a n s 
la Sar the n'a que 32 a n s . Il es t le 
p l u s Jeune t v é q u e f rança i s . 

MM. Léon O E L S A R T , m a i r e de N e m a i n 
et la docteur DEBCVC. député sortant 

candidat» da l'Intente républicaine 
d é m o c r a t i q u e 

Dimanche a Douai, les délégués commu 
naux de l'Entente républicaine démorratl 
qu» de l'arrondissement de Douai te sont 
réunis pour examiner la situation élerto 
raie dans les deux circonscriptions de l'ar 
rondlssement a la suite des déclarations 1e 
candidatures. 

A l'Issue de la réunion l'ordre du tour 
solvant fut acclamé S l'unanimité : 

• Les déléirués des groupements commu 
naux de entante républicaine, demecrati 
Rue de l'arrondissement de Douai, réunis 
en Assemblée jrénérnle. 

Après avoir entendu l'exposé de la situa 
tion électorale dans les deux cirronscnp 
tions et examiné le» candidatures qui se 
sont manifestées à ce tour Fidèles au prln 
clpo de large union nationale qui est à la 
base du programme du parti et respectueux 
des directives données par Ieors chefs, les 
quelle» se résument ainsi 

I L* on le député sortant aur;. soutenu 
la politique intérieure et extérieure des mi
nistère» Poincaré Laval et Tardieu ne l<as 
lui opposer de candidat e< faire bloc sur 
son nom. sans considération de parti, ot 
de personne : 

? La où le député sortant aura combat 
tu cette politique soutenir exi luslvement .e 
candidat qnî s'en déclarera nettement par. 
san : 

S'engagent à voter et » taire roter : 
Oant la premier» circonscription, pour 

M. Léon Dolsart. mair» d» Nom«ln i 
Dan» I» deuxième circonscription, pour 

M. le d»ct»ur Dibèv». député «artant. 

PREMIERE CIRCONSCRIPTION 
D'AVESNES 

M. OROQUEZ, avocat a u Consei l d'Etal 
c a n d i d a t Radloal d e Concentrat ion 

Républ i ca ine 
Hier dimanche, à l'Hôtel Hubert, à 

Avesne», a eu lieu un Congre» ex. vue - e 
lu désignation d'un candidat de Concen
tration républicaine aux prochaine» é lec 
tion» législatives. 

Tous la» élu» de» cantons de ia ire 
circonscription, le» maire» et iea consei l
ler» municipaux de» municipal i tés répu
blicaine» avalent é té convoqué» * ce 
congre», présidé par M. Orard conseiller 
général de Solre-Ie-Chàteau. 

Le président engagea le» congressistes 
S écouter les orateur». On procéda au 
vote pour procéder dans l'ordre 

M. Cornes expliqua le programme radi
cal-socialiste puis M. Castln avocat bâ
tonnier au Barreau de Metz, son oro
gramme radical. Ensuite M. Pinson ré
publicain de gauche, obtint un certain 
si ccés. M. CROQUEZ, avocat au Conxei. 
d'Etat, candidat radical de concentration 
républicaine, exposa ensuite son pro
gramme. 

On passa ensuite au vote. M. C B u g i fi, 
a é té désigné comme candidat avec 191 
voix aur 426 votants. 

UNE CONFERENCE DE M. ROGER 
8ALENGRO, DEPUTE-MAIRE DE ULLE, 

A Dt'NKRQLE 
One conférence socialiste a eu lieu hier 

a 10 heures, au Royal Cinéma. * DunXer-
que 

a réunion était présidée par le maire 
de Coudekerque-Branche. M. O. Fon
taine, ayant pour assesseurs MM Naes-
u n s , pour Ooudekerque-Branche : Ayei-
lo. pour Ounkerque ; Everaert pour 
8s lnt -Pol -«ur-Mer ; Dereuddre. poui Ma-
lo- les-Balns 

C'est M. Fontaine qui a ouvert la série 
de- discours en souhaitant la bienvenue 
a,- député-maire de 111e, Mi Roger 8» ien-
gro également conseiller général et • D u n -
ksrquois qui a tout mis _n œuvre pour 
taire progresser le socialisme > 

M. Salengro s fait alors l'éloge d u vieux 
mUltant M. Fontaine « qui a passé coûte 
sa vie à défendre le socialisme » Le dé
puté-maire a tait connaître q - e tout aé
rai1 tenté aux prochaine» élections pour 
mener à bien le succès d u drapeau sooia-
11» te. 

II a longuement parlé de i- d iminut ion 
des salaires, du chômage et de la crise 
économique, ajoutant « q u e la « l tut t .or 
un peu partout était pénible et que seul 
l j socialisme îrvlendralt à la démè.er » 

L'orateur a 'ait ensuite la critique d u 
capitalisme. 

C'est sur un thème semblable que '-' 
maire de Ounkerque. M. Charles Val«-i\-
t l c a parlé, «'étendant longuement sur 
cette question et la terminant en disant 
que pendant la préparation des él- .ctijns 
législatives la campagne serait menée 
avec la dernière énergie. 

L'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE 
DES « AMIS DE ROVBA1X » 
Le Syndica t d'Init iat ive l e s c A n u s ^ 

Roubaix » a t enu hier au local de l'U
n ion des Fami l l e s nombreuses . 2, rue de 
la Gare, grac ieusement mi s à sa dispo
s i t ion, son assemblée générale annuel le 

M. M i c h a u x présidait , entouré de M M 
Henri Vandaele , secrétaire général ; 
Henri Robert , trésorier. 

Le prés ident remercia les membres 
présents d'être venus en fort grand nom
bre à ce t te réunion. I l tes inc i ta & faire 
de la propagande autour d'eux af in de 
faire croître le rayonnement et le pou 
voir d'action d e s A.D.R. 

On procéda ensu i t e à 1 admiss ion d e 
trois nouveaux membres , au comité di
recteur : MM. André Barbot in , Léon De-
gal laix e t André Sonnevi l le Ce c o m i t é 

Prés ident d 'honneur : M. Georges Mot
te ; prés ident actif : M. Paul Michaux 
se trouve a c e Jour const i tué c o m m e s u i f 
Vice-présidents : MM. Auguste Dubois 
et Albert Sonnevi l l e : trésorier honorai
re : M. J e a n Lecot ; trésorier : M. Hen
ri Robert : secrétaire généra l : M. Henri 
Vandae le : secrétaires adjo ints - MM. 
G u s t a v e Delesc luse e t Marcel Kiebbe ; 
membres : MM. André Barbotin, Al
phonse Carette , Ju les Cléty. Jean Cou
rier, Paul Debeurme, Léon Oegalialx, 
Emile Demarcq. Dr P. Desrousseaux, 
Charles Florin, Gas ton Motte, Paul Mul-
liez, Auguste Naessens . Léon Planquart 
Jules Ricart . Henri Robert, Albert Ro-
byn, J e a n Robyn, André Sonnevi l le , Ar
sène Spriet , Robert Vandecrux. 

LE R A P P O R T M O R A L 

M. Vandaele . secrétaire général lut 
un rapport d a n s lequel 11 montra que 
l'activité d u comi té de s « A m i s de Rou
baix » ne s'était re lâchée e n rien, durant 
l 'année écoulée. 

Voici l a teneur de ce rapport : 
^ j ._i TT\ « 100Urs e n nature, pour une valeur d e 50 
Concours de fenêtres e t balcons fleu-1 francs à chaque e n f a n t de s chômeurs 

n e . — c Avec le fidèle concours du Cer- complets . 

Comi té J. J. Weerts. — c Plusieurs de 
nos m e m b r e s ont prêté ac t ivement leur 
concours au comité du m o n u m e n t qui a 
été élevé a la mémoire de l'artiste qui fit 
honneur a sa ville nata le ». 

Deuil e t Joies. - « Nous avons éprouvé 
l a p r o f o n d e douleur de voir disparaître 
p r é m a t u r t m e n t l'un des meil leurs des 
nôtres, le maî tre Victor Di l igent , dont 
le concours s i effectif n o u s é ta i t acquia 
s a n s réserve. 

» Par contre, la sat i s fact ion n o u s a été 
donnée de venir applaudir plusieurs de s 
rrftmbres d u comité directeur, Justement 
a l 'honneur. 

» Notre ami Léon Degallaix, n o m m é 
cheval ier de la Légion d'honneur ; Jules 
Ricart, t i tulaire de la médai l le de la 
Reconna i s sance française ; Emile De
marcq.- obtenant la rosette d u N i c h a m 
Iftilcar de T u n i s ». 

L'EXPOSÉ DE LA S I T U A T I O N 
F I N A N C I E R E 

M. Henri Robert présenta ensuite la 
s i tuat ion financière' d u groupement . 

D i s trayons quelques chiffres : l'avoir 
au début de l 'année écoulée se montai t 
à 2.383 fr. 30 Les recet tes et subvent ions 
o n t porté cet avoir à 22.646' francs. 

Les dépenses s 'étant é levées à 19.921 fr 
S0, l'actif * c e jour est de 2 338 fr. 10. 

L'ALLOCUTION DE M. MICHAUX 
M. Michaux c o m m e n t a longuement le 

rapport de M. Vandaele . Il espère pou
voir accorder au Cercle Horticole, une 
subvent ion plus importante af in de don ' 
ner p lus d'ampleur au concours de s bal
cons fleuris. 

Q ins is ta sur le concert de s t A n u s <& 
Roubaix », qui sera donné vers l a fin 
mai , a u Conservatoire. Le président ap
prit aux membres , que du produit d e la 
soirée organisée au profit des c h ô m e u r s 
à la Préfecture, une part de 93.000 fr. i 
revenait à la ville de Roubaix. 

Ces fonds o n t é té t ransmis au Bureau 
de Bienfa isance , qui distribuera d e s se

cte Horticole de Roubaix, les A.DJt. o n t 
organisé e n 1931 c e concours populaire, 
devenu annuel , doté de nombreux prix 
et qui a rencontré tout le succès atten
d u »-

Pour le renom de Roubaix. — e Dési
reux de propager d a n s toute la France, 
le n o m de la Bradford d u Nord, considé
rée parfois par d'aucuns, c o m m e une vul
gaire bourgade, nous avons écrit aux 
munic ipa l i tés de toutes les vil les de Fran
ce, dont te nom figure parmi ceux de 
n o s artères, sol l ic i tant une réciproque 
légit ime. Actuel lement , 21 villes o n t pris, 
là o ù Roubaix demeura i t encore Ignoré, 
r e n g a g e m e n t demandé , dont Metz et 
Strasbourg ». 

t N o s régional is tes locaux o n t e n outre , 
comblé une lacune, en fa i sant éditer t te 
G u i d e d e Roubaix », qui d o n n e aux 
étrangers , de s not ices précises sur notre 
cité, s e s possibil ités et e n particulier son 
industrie ». 

« Grâce au concours des principales 
f irmes roubals iennes, ce c guide » a é té 
envoyé d a n s toutes les régions d u m o n d e 
entier, nous cons t i tuant une précieuse 
propagande ». 

N o s galas . — c Le 8 m a r s 1931, n o u s 
avons offert à n o s sociétaires , au Con
servatoire Nat iona l de Musique, u n e ma
t inée vér i tablement artist ique très réus
sie et goûtée , organisée , avec son talent 
habi tue l par M. Albert Sonnevi l le , pré
s ident de la commiss ion de s Beaux Arts ». 

c En avri l prochain , aura l ieu, à l 'Hlp-
podrome-Théatre , une séance, p lus im
portante encore, pour laquel le n o u s es
c o m p t o n s 1 a imable concours de c la Mu
s e de N a d a u d » e t d u c Pe t i t Monde ar
t ist ique ». 

La Journée des Mères. — < Cette fois 
encore, notre dévoué président , M. Paul 
Michaux, a idé de quelques-uns de n o s 
amis , a pris une part prépondérante à la 
mise a u point des diverses man i f e s ta t ions 
de ce t te Journée touchante , exa l tan t l a 
m a m a n roubais ienne ». 

Edit ion dn n Roi des Archers n, — 
< Notre commiss ion de s c Bibl iophiles de 
F l a n d r e « complè t ement autonome d'ail
leurs, a édité avec le plus v i l succès un 
ouvrage qui fait l 'admiration des con
naisseurs : Celle d u « Roi de s Archers » 
d u ta lentueux R e n é Bazin , de l 'Académie 
Française, d o n t l 'action se passe surtout 
e n notre ville. Notre é m i n e n t conci toyen, 
M. Henri Ponchon . le mei l leur d e s é levés 
du maître J. Weerts , a merve i l l eusement 
il lustré ce livre qui doit figurer e n bonne 
place d a n s l e s bibl iothèques de notre 
ville. 

». n faut rendre h o m m a g e , pour c e 
beau travail , à M M Gaston Motte et 
J e a n Courier, qui se sont dépensés s a n s 
compter pour assurer la réussite com
plète d'une tentat ive aussi hardie ». 

Intervent ions diverses. — « Au cours de 
l 'année, notre comité a mult ipl ié s e s in
tervent ions auprès des Pouvoirs publics 
Préfecture, Mairie, P.T.T.. Compagnie d u 
Nord, etc... Celles-ci o n t é té bien accuei l 
l ies et souvent suivies d'effets. Pour la 
première fois, une not ice spéc ia le d u 
« Bul le t in Munic ipal ». vient soul igner 
l 'action de notre syndicat d'initiative. 

« n convient aussi de faire ressortir la 
part prise par notre syndicat aux réu
nions , à la Préfecture, t enues pour la 
mise au point du p lan d'urbanisme de s 
trois v i l l e s Aussi, a l a préparat ion si 
minut ieuse des fêtes données , te moi s 
dernier, au bénlflce de nos chômeurs , par 
M e t M m e Langeron ». 

Urbanisme. — « S i g n a l o n s l'activité de 
notre commiss ion d'urbanisme et e n par
ticulier de ses dir igeants , MM. Auguste 
Dubois , Gas ton Motte e t Jules Ricart . 
par la s imple énumérat ion des principa
les quest ions ayant soll icité leur atten
t ion : rég lementat ion nouvel le de la cir
culat ion, cycliste surtout , au boulevard 
de Paris e t a v e n u e J . -Jaurès ; créat ion 
de nouveaux « sens uniques » : ren
forcement de l 'éclairage urbain, axial 
surtout, en cer ta ins points ; Interdiction 
des phares éblouissants ; d e m a n d e ten
d a n t au dép lacement de s édicules accolés 
à l'église Saint -Mart in ; ut i l isat ion de 
corbeilles à papiers au Parc Barbieux ». 

Par lant d e l'oeuvre de s A.D.R.. i l si
gna la que le syndicat , avait fourni la 
moit ié de la s o m m e nécessaire pour l'a
chat de l'escalier de pierre d o n n a n t ac
c è s au m o n u m e n t Weerts. Les A.DJt. ont 
é g a l e m e n t apporté leur part, pour l a ré
fect ion de la façade de l'Eglise Saint-
Martin. 

A l'issue de l'allocution du président 
diverses sugges t ions furent émises , e l les 
seront e x a m i n é e s et t ransmises a u x pou
voirs intéressés . 

Au Léopard ^KSSrA 
M— V. Théller, 91 C.le.Rue Rx 1 * *. 

Maison da confiance fondée en laé> 
«047 

M. Bourgeois termina en revani son 
j y » •> la santé de tous, à l'Union d»a 
Mutué» et a la prospérité d u groupemer.' 
de» i a m i s du Foyer ». One salve d'an, 
p-aurnssementa salua cet te harangue 

m. u ibou prit ensui te la parole pou.-
remercier M. Bourgeois pour son Ixuasat-
bie dévouement et lui remir. une be lv 
gerbe de fleur», gage de grat i tude et 
d admiration pour le tour de f a n e qu".! 
réalisa, en deux ans. afin de fonder ' 
« Ami» du Foyer ». M o i b o u apport» a 
tous, son fraternel salut et -r "dnciam 
heureux d'assister a leur asseœolée a u 
cour» desquelles l'entrain et la camara
derie ne tarissent pas. L'appeUauon de 
c j groupement n'est pas un oatn m o t e-
reHéte bien l'Idée de cette grande famlUc 

Il profita de l'occasion ottr dire k 
MM. Pierre Françot» et Albert Oeue -Bou
ta la Joie qu'il ressentit eu appranar. 
leur nomination de chevaliers de la Lé
gion d'Honneur. Il regrette qu'il ait fallu 
que ces pionniers de toujours soient t é -
formés * cent pour cent pojjr obtenir 
cette distinction. » Pourtant, dlt-11 leur 
entier dévouement à la cause des m u t i 
lés suffisait déjà, puisqu'ils furent les 
fondateur» A M. Journes. de l'Union de» 
Mutilés. Des promeasee o n t été faltea 
pour l'obtention de cet te h a u t e d is t inc
tion e t 11 a fallu dut ans pour qu'elle soit 
accordée au titre de muti lé non dom
ine défenseurs des intérêts des munie» 
C'est regrettable A constater Enfin voi
là J'avais une mission à remplir e'ess 
chose faite maintenant et l'en suis -beu-
reux. » 

IL causa ensuite de la. société d e c a n e s 
qui a remporté deux fois la coupe d u 
tournoi et souhaite Une troisième victoire 
qui doit arriver avec la progression de 
cette filiale, car a espère que l'année 
prochaine l'effectif approchera le* deux 
cents. Il conseilla à tous de aie «anir 
coude a coude coeur à oonxr peau* la 
prospérité des < Amis du Foyer » as de 
1 Union des Mutilés et Réformés d» Rou
baix. Lannoy e t leurs cantont.-

U D chaleureux vivat flamand fus en
sui te chanté en l'honneur des nouveaux 
légionnaires. 

Une quête faite au profit de» % Amis 
d i Foyer » touchés par le chômage a rap
porté la coquette somme dé 333 franc».. 

Une sauterie termina cette charmante 
soirée e t chacun se lança, avec Joie et 
avec ivresse, dans des rois tniirtmin»» de 
la valse ou se laissa bercer par 
langoureux. 

LE BANQUET ANNUEL 
DES « AMIS DU FOYER » 

DU MUTILÉ 
La Fraternité n'est pas un vain mot et 

U est très facile de s'en rendre compte 
dé-, que l'on pénétre au c Foyer du Mu
tile » rue de l'Sspérance. En effet, dans 
cet immeuble qui u t leur maison .es 
muti lée ont compris qu'il fallait s'unir 
pour être fort et qu'il est nécessaire de 
s'aimer pour s'entr'alder. Cela, tous t o u t 
compris et c'est admirable à voir cet te 
grande famille dans laquelle chacun par
tagé «es Joies ou ses peines Où trouver 
un pareil exemple. 

La meil leure preuve est celle des t Amis 
du Foyer » comprenant une section fémi
n ine e t une mascul ine, englobant toutes 
deux p lus de cent membres. Il e s t vrai 
que lorsqu'une affaire e s t bien adminis 
trée, tout marche régulièrement A l 'en
tière satisfaction de tous. 

C'est le cas qui nous préoccupe e t .. 
fallait voir samedi soir, à 30 h. 80, au 
t Foyer du Mutilé ». tout ce monde réuni 
peur participer au banquet annuel Ce* 
fraternelles agapes M déroulèrent dans 
une atmosphère de gaieté. Il faut remar
quer que M. Fasslaux est un peu respon
sable car 11 soigna Isa cent vingt convive» 
dans la perfection, ce qui lui valut les 
éloges d* tous. 

Cette soirée était présidée par M Ber- i 
trand Bourgeois, entouré de Mme et M. 
Maurloe Oibou. Mme et M. Désiré Joumez . 
Mme et M. Pierre François, MM. Albert 
Dells, Léon Lierroan député : Harln-
cx.ouc.ke. Vancbortscbe. M. Veldeman s'é
tait fait excuser. 

A l'heure des toasts. M. . Bertrand 
Bourgeois remercia les nombreux oonvt-
ves et se déclara ««eureux de constater 
qu». malgré sa formation récente le 
grqupement des x Amis du Foyer » soit 
aussi Important A l'heure actuelle. Il 
rappela les tournois de manille et féli
cita MM. Rousseau» et Clercx lauréats 
de plusieurs concours. D se déclara heu
reux de l'assiduité des membres et sou
haita la fin de la crise actuelle, ce qui 
permettra aux habitués de venir plu» 
nombreux au Foyer. Il adressa ensuite 
se» sincères remerciements A MM. Oibou. 
président de l'Union des Mutilés ; Jour
nes et Veldeman. président et vice-pré
sident d'honneur : Harlnckoucke chef 
d u Cercle symphonlqu* ; Platel. préaident 
des Amis de la Boulolre /andeputte . 
président de la Caisse d'Epergne : Mmes 
Glbou, présidente d'honneur ; Journes, 
présidente e t Duplre vlce-F a i d e n t * , e 
la section féminine des < Ami» de la 
Boulolre ; MM. vanoaaelaer. C œ u , Bour-
gola et François fils, pour 'e dévouement 
qu'Us ne cessent de faire preuve afin de 
donner plu» de vie au » Foyer » .nr' 
qu'A toutes ses filiales. 

M Bertrand Bourgeois remercia cha
leureusement notre journal pour le pré
cieux concours qu'il apporte, depuis de 
longues années, A la cause des mutUés 
et réformés 

UNE TOUCHANTE CEREMONIE 

Une acene touchante et admirable dans 
sa simplicité se déroula ensuite Le pré
sident sval t la délicate mission de fél i 
citer MM Pierre François et Albert Délie, 
membre» fondateurs de l'Union de» Mu
tilés nouvellement promu» chevalier» de 
:a Légion d'Honneur Très ému. M. Bour
geois leur donna l'accolade et leur remit 
une magnifique gerbe de fleur». MM. Gl
bou e t Journes reçurent également une 
gerbe, gage de la vive sympathie des 
< Ami» du Foyer ». 

Découpez et conservez 
Sal le particulière du 

CAFÉ DE LA CLOCHE 
Maison N O R B E R T 

6 rue du Maréchal Foch, 
( face à la Mairie) 

Mardi 22, Jeudi 24. Samedi 26 
le mat in à 10 h. 1 3. le soir à 4 h. 

précises. 

Nous donnons une démonstrat ion 
de less ivage avec te 

1 
f f PARFAIT" 
lessiveur automatique défiant tou
te concurrence en fait de rende
m e n t et de prix. 

Cette semaine seulement 
Prix de Réclame de l'appareiL 

depuis 90 fr. 
Ménagères, apportez du l inge sale 
qui voua sera rendu tout à fai t 

propre en A minutes . 

Firme « PARFAIT • 
de Dunkerque 

tOn demande des ReprésentantsI 

53577 

7433 P E R S O N N E S S E C O U R U E S 
PAR LE FONDS MUNICIPAL 

DC CHOMAGE OETTS SEMAINE 
ramilles bénéficiaires 4.«ri , 
rhrtroeurs A 7 fr 3.BH.. 
Chômeurs à 4 fr . . • •• **i 
Conjoints a 1 tr t 8SP 
Ascendants a * fr •• VS 
Mineurs a l tr. ao isfft • 
Soit un total de t 133 personnes pour un» 

?>inme globale <i« TtUm fr 
A cette somme viennent s'ajouter. les sub

vention» exceptionnelles .ij:oue»s par la VM* 
aux Caisses Srodlca r de chômage «ui. pour 
la semaine dr * au !.' mars, M> sont élevée* 
i 13.755 fr. 06. Triple Blonde 

de l a t e FOCK MEYERBEER 
UNIVERSITE POPULAIRE 

La 3e séance de ITmversHé Populaire rt« 
Rouhalx aura lieu au Foyer les Anucai»* 
a rue d'Alsace, le dimanche 17 avril » 1* iv. 

Le Comité s t tant assure le précieux con
cours de M. Launav. Inspecteur d'académie 
hul doute que cette dernière séance d» !;i 
Saison ncbtlenoe le succès des irnuids jour». 
La conférence se rapportera A un Rnmiu 
d'aviation et aura pour titre • V<« de no t a] 

Pour clôturer dignement cette matinée. ,to 
Comité s'est également assuré, pour la partie, 
recréative, le concours d'artistes repaies. 

KODAKS 
O. Bourgeois . 39-39 Lis. r. PauvBée 

a Roubaix (Téléph. 20.8») 
Ba i s se sur le» pe l l i cu le s de tt %. 

A P P A R E I L S DE TOUTES 
MARQUÉS EN SOLDES A 

5 0 oio de leur valeur 
C O N S E I L D E R E V I S I O N 

C A N T O N D E R O U B A I X - N O R D 
U est rappelé aux Jeunes gens de» classer 

1831-3 et 1031-1. ainsi qu'aux ajourné» de-
classses précédentes, inscrits sur les tableau.\ 
di' canton de Roubaix-Nord. que 1» Coaseil 
dt- révision aura !leu au ourd'riui *i marc 
h l'Hôtel de Ville de Roubaix. «allé de» Ad
judications. 

Us devront se munir de leur convocatioii. 
et les ajournés devront Jéposar an outre, 
leur livret militaire Individuel. 

Le» conscrits qui ne se présenteraient pae 
peuvent être déclarés • bons absent» • pour 
1-! service armé et appelés sous les drapeaux 
I» Jour» avant la date d'appel normal» ds 
leur fraction de cl»sse. 

F X C J X L K T O N D U M M A R S tm*. — N . • 

L'ENFANT 
DE LA MORTE 

P»»r Henri DEMESSE 

Cet hôtel , h a u t d e deux é tages , fut 
construi t ver» le mil ieu d u d lx-sept ieme 
s ièc le sur les p lans de François Man-
sartt. l 'architecte du Vai-de-Grace. poui 
AntouM d e Nolay. oaron de Notrmont. 
m e m b r ; d u Par l ement 

TJe e s t hôte l , incendié e n 17M, U ne 
resta t ue les quatre murs . 

l o u i s d e Noirmont le fit reconstruire 
en MA 

P e n d a n t la Révolut ion , o n y installa 
u n e a J i r m e n e pour les e n f a n t s malades ! 
- Eitfiu. Alexandre de Noirmont , qui 
arvaii émigré dés 1789, s'y insta l la sous 
l a Restaurat ion. 

D e son mariage arec Laure de Marny 
fffle du général marquis Phi l ippe de 
Marny. celui-ci eut. vert 1835. deux filles 
j T — n y : Marie-Louise - qui devint 
v icomtesse de Pardayant en '843 — et 
Adrtenne oui ne se maria p a s 
* En 1870. m o t e l de Notrmont appar
t e n a i t S c e t t e dernière, désormais uni 

que d e s c e n d a n t e d e U viei l le famil le qui 
devai t s 'éteindre avec elle. 

Elle y résidait pendant s ix mois , cha
q u e année , d Octobre a Mars, car el le 
passait la belle sa ison. d'Avril à Septem
bre, e n son château , d é n o m m é : les Sau
laies, s i tué prés de Lagny, à peu de dis
t a n c e de la Marne . 

Le quai d'Anjou est , assurément , l'en
droit le plus triste et le m o i n s fréquenté 
de 111e Saint-Louis , qui tut - avec 111e 
d e - l a Ci té — le berceau de Paris . 

L'herbe y croit entre les pavés : o n 
n'y rencontre que de rares passants , a 
l'air vieillot, e t m a r c h a n t . S pas lents . 
toujours .graves : professeurs rébarbatifs 
ou sévères mag i s t ra t s qui logent en 
quelque i m m e n s e a p p a r t e m e n t a m é n a g é 
d a n s une ant ique demeure seigneuriale . 

Si l'on n e voyait p a s s e dresser de 
l'autre c o t a du bras d e la S e m é - l'Hôtel 
de Ville, la tour Saint -Jacques , d e s 
théâtres , de s casernes , te Paris vivant, 
dont la formidable respiration vient 
s'éteindre sur la rive — o n croirait 
qu'on traverse quelque co in écarté d'une 
ville de province 

Cependant , e n 1870. Il arrivait , par-
fols, que c e quai , al désert ordinaire
ment, s 'animait tout a c o u p : 

La grande porte de l'hôtel de Notr
mont s'ouvrait alors, cent fols par Jour, 
devant de s légions d e fournisseurs de 
toutes sortes. 

Des voitures d e tapissiers y appor
taient des tentures , d e s lustres, de s ban
quette» i 

Puis , de s hort icul teurs y entassa ient 
de s m o n t a g n e s d'arbustes e t d e fleurs. 

U n va-et-vient non Interrompu de vi
s i teurs s e produisait . 

— Allons, d i sa ient Ma vois ins e n sou
riant, la baronne e s t e n nopees l Dieu 
la bénisse ! 

Souda in , u n soir, vers neuf heures, 
deux c e n t s voitures : landaus , coupes 
d e maîtres , vlctorias fr ingantes , f iacres 
m ê m e , arrivaient A la q u e u e leuleu sur 
le quai, subi tement transformé 

Ces voitures a m e n a i e n t chea ta ba
ronne, toutes les cé lébri tés paris iennes 

Le vieil hôte l é ta i t i l luminé : de s har
monie s lo inta ines s e n é c h a p p a i e n t 

Mais, c h a n g e m e n t S vue radical, at
t e n d u , par les voisins,, qui connaissa ient 
de longue date , te caractère excentrique 
d e la baronne — le lendemain , tous les 
c o n t r e v e n t s de l'hôtel é ta i en t c los : la 
porte é ta i t c o n d a m n é e • personne ne pé
nétrait plus chas mademoise l l e de Noir
mont , saut un révérend Père domin ica in 
qui é ta i t s o n confesseur e t un capuc in 
qui distribuait s e s aumônes . 

La baronne alors, ne sorta i t plus que 
de très bonne heure, le mat in , voilée 
hermét iquement , enve loppée d a n s u n 
large m a n t e a u s a n s m a n c h e s e t s a n s or
n e m e n t s — pour assister à u n e messe 
basse e n l'église voisine 

Après s e s repas, e l le s e promenai t 
a a n s le pare qui s 'étendait derrière 
l'hôteL 

Las bourgeois, s e s vois ins , d i sa ient 
d'elle « 

— Elle e s t toquée I 
Et tes envieux, — race nombreuse et 

Impitoyable — ajouta ient : 
— Avoir une fortune considérable et 

s'en servir ainsi I Ça fait pitié I 
Ce que tout le m o n d e ignorait , cause 

des.. . incohérences d e mademoise l l e de 
N o i r m o n t - H faut l'expliquer briève
ment . 

La baronne, à présent vieil le fllle.avait 
éperdument a imé, vers sa vingt-s ix ième 
année , un Jeune officier de cuirassiers 
mort tragiquement , tué e n duel I 

Elle avait failli mourir en apprenant 
la terrible nouvel le I 

Depuis , el le était prise, de loin e n loin, 
d'accès de mélancol ie pendant lesquels 
«Ue avai t besoin de vivre d a n s un Isole
m e n t absolu : m a i s l'accès passé, e l le 
obéissait à tous les caprices de son ima
g inat ion . 

Artiste, e l le a imai t le beau, et, riche, 
elle savai t sat i s fa ire ses goûts . 

Sur toutes choses , el le avait de s idées 
larges, généreuses , e x e m p t e s d e préju
gés , quels qu'ils fussent 

Cet te exce l l en te personne avait , à 
so ixante ans . o n coeur toujours Jeune. 

. tendre e t plein d e mansuétude , surtout 
oour les souf frants de la v i e -

E n Ju in 1870. mademoise l le de Noir 
mont n'avait pas encore qui t té Parts 
pour s'installer aux Saula ies , contraire
ment S ses h a b i t u d e s 

Depuis trois mois , e » vivait claque
murée e n son hotaL après une fête ma
gni f ique d o n n é e , par el le , vers l a f in de 

Mars... une tète qui avait dépassé les 
précédentes e n somptuosi té . 

Le quai d'Anjou avait donc, alors, son 
aspect accoutumé. 

. Même il paraissait p lus triste encore, 
si possible, en une radieuse Journée. 

Le soleil i l luminait les ma l sons d u 
quai des Cétestins, d e l'autre côte du 
bras d u fleuve. 

On eût di t qu'une légère poussière d'or 
flottait d a n s l'air, sur la Se ine , où de s 
centa ines de lourdes pén iches éta ient 
amarrées , cô te à côte, jusqu'à l 'estacade 

Là des mariniers , au torse nu. débar
quaient, sur tes rives, de s pierres jau
nâtres. 

Les pécheurs à l a l igne , t rès nom
breux, accroupis sur la berge ou juchés 
sur tes bateaux, trempaient , patiem
m e n t du fil d a n s l'eau 

O n n'entendait qu'une rumeur sourde, 
incessante , venant de Paris, et les éc lats 
sonores d e s battoirs que les blanchis
seuses de s lavoirs manoeuvraient à tour 
de bras. 

Tout à coup, un landau découvert , 
at te lé de deux magni f iques chevaux 
noirs, et condui t s car un cocher en li
vrée é légante , tourna a l'angle du Pont-
Marie et s 'engagea sur te quai. 

— O h 1 o h I dit un d e s voisins, qui 
n'avait pas vu l'équipage sortir de i h ô 
tel d e Noirmont deux heures aupara
v a n t - la baronne s'est réveillée, te quai 
va s'animer 

En ef fet , d a n s le landau, se trouvait 
mademoise l l e d e No irmont , avec u n e 

f e m m e de service, qui portait un petit 
en fant r ichement habil lé de langes or
nés de dentel les . 

Devant la vieille demeure te landau 
stoppa. 

Le cocher fit un appel au concierge. 
La porte s'ouvrit avec un grincement 

a igu e t un bruit de vieilles ferrailles. 
La voiture s'engouffra sous le porche 

et pénétra d a n s la cour, bordée, sur trois 
de s e s côtés , de hauts murs gris, e t dal
lée de larges pierres sur lesquelles des 
mousses verdissaient. 

Au fond de ce t te cour s'élevait u n e 
balustrade, à hauteur d'appui, qui la sé
parait du p a r c p lanté de vieux arbres, 
aux troncs moussus , et orné, e s et là. d e 
s ta tues de marbre noirci par les pluies 

La voiture décrivit un cercle d a n s la 
cour et s'arrêta, enfin, devant le per
ron. 

Le valet de ptod ouvrit la portière et 
aida la baronne à mettre pied I terre. 

Elle gravit, asser lestement , les qua
tre marches d e marbre du perron abrité 
sous une é légante marquise aux mon
tants en fer forgé, et elle entra d a n s le 
vestibule, où la servante qui l'avait ac
compagnée d a n s sa o r o m e n a d e la suivit . 

Ce vestibule était u n e sorte d e hall . 
ent ièrement tendu de vieil les tapisse
rie» f lamandes fa i tes d'après d e s mode
las d e Tentera. 

11 éta i t encore t o u t encombré de plan
tes et d'arbustes oui ava ient décoré les 
salons, lors de la dernière fê te d o n n é e 
par l a baronne, lors de l a dernière fê te 

donnée par la baronne, et q u i depuis-, 
privés d'air et de lumière, dépérissaient . 

Un vieux domestique, e n livrée théâ
trale : couleur bleu de roi et ga lons d'ar
gent, s'était levé • l 'entrée d e te, ba
ronne. 

n lui prit s a m a n t e . 

— A-t-on apporté u n e le t tre pour 
moi ? d e m a n d a mademoise l l e d e Notr
mont, 

— Non, mademoise l l e 1 
La baronne a t t enda i t c e t t e lettre avec 

impat ience , s a n s doute, car, en enten
dant la réponse d u laquais elle eut o n 
mouvement d e dépit et parut vivement 
contrariée . 

— C'est é trange i fit-elle. 
Le domest ique, cependant , reprit t 
— Pénc ien Martinet, te Jardtater d e s 

Saulaies , a t t e n d mademoiselle. 
— Bien !.- Où eet-ll î 
— A l'office 
— Ailes le chercher I Qu'il v i enne S 

l ' instant. Ouvrez cet te porte. J'atten
drai là l 

Le domest ique scuieva une magnili,-
que portière fai te d'une étof fe chinoise 
chargée d'une richissime broderie crW 
aux dess ins féeriques, tl ouvrit u s e parte 
double et attendit 

— Marthe, montes a l 'apparteméût, 
d i t la baronne... "ous rei l leras sur l'en
t a n t - J e vais recevoir m o n Jardinier ; 
après. Je vous rejoindrai. 

cx.ouc.ke

